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RESUMO
A transformação digital tem impulsionado a absorção mais assertiva de 
informações e conhecimentos externos em todas as atividades econômicas, 
especialmente no setor de baixa intensidade tecnológica, onde a concorrência 
tem se mostrado acirrada. Desse modo, o uso de informações e conhecimento 
pode proporcionar às empresas a obtenção de desempenho superior ao 
dos concorrentes. Assim, este estudo tem como objetivo verificar o efeito 
da capacidade absortiva (ACAP) no desempenho financeiro de empresas 
brasileiras e portuguesas que atuam em setor de baixa intensidade tecnológica. 
O estudo faz parte de pesquisas iniciais que abordam a ACAP em setores 
que não lançam inovações no mercado. Foi realizada uma survey baseada em 
escalas validadas, mas adaptadas ao setor de baixa intensidade tecnológica. 
Com isso, procedeu-se à nova validação das escalas, à realização de teste t 
para verificar se existem diferenças e análise de regressão para responder 
às hipóteses. Os resultados evidenciaram que a ACAP exerce efeito no 
desempenho financeiro, tanto no contexto brasileiro quanto no contexto 
português, sendo maior em empresas portuguesas. Além disso, também se 
evidenciou que as duas dimensões da ACAP exercem influências de forma 
diferente sobre o desempenho financeiro, quando consideramos os dois 
contextos. Pode-se concluir que a ACAP pode ser aplicada em setores de 
baixa intensidade tecnológica, pois este exerce influência sobre o desempenho 
financeiro das empresas.
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1. INTRODUÇÃO
A capacidade absortiva (ACAP – Absorptive Capacity) vem sendo apontada como um fator 

que proporciona vantagem competitiva (Roberts et al., 2012; Zahra & George, 2002), por 
estar relacionada à inovação (Flor et al., 2018; Tsai, 2001; Xie et al., 2018), à transferência de 
informações e conhecimentos (Giuliani & Bell, 2005; Sroka et al., 2014) e à aprendizagem 
organizacional (Biedenbach & Müller, 2012; Lane et al., 2006; Yu, 2013). Desse modo, a ACAP 
tem sido considerada como um recurso intangível, de difícil imitação e que pode contribuir como 
fonte de vantagem competitiva para a empresa (Jiménez-Barrionuevo et al., 2011). 

A ACAP juntamente com a capacidade adaptativa e capacidade inovativa compõem as capacidades 
dinâmicas da empresa (Wang & Ahmed, 2007). As capacidades dinâmicas têm sido consideradas 
essenciais para consolidação da competitividade e para criação e/ou manutenção da vantagem 
competitiva da empresa, principalmente em ambiente dinâmico (e.g., setores de alta intensidade 
tecnológica – indústria de semicondutores) de rápida mudança (Eisenhardt & Martin, 2000). 
Sendo que a ACAP é geralmente relacionada à capacidade da empresa em absorver conhecimento 
externo, transformando-o em inovações (Biedenbach & Müller, 2012; Flor et al., 2018; Giuliani 
& Bell, 2005; Hernández-Perlines & Xu, 2018; Tsai, 2001).

Devido à relevância do tema, ele tem sido pesquisado em empresas de setores industriais (Kim 
& Lee, 2018; Muscio, 2007; Spithoven et al., 2011), em empresas de setores de alta intensidade 
tecnológica (Burcharth et al., 2015; Fernández et al., 2012; Flor et al., 2018; Leal-Rodríguez & 
Roldán, 2013; Patterson & Ambrosini, 2015), em clusters e redes (Giuliani & Bell, 2005; Tsai, 
2001; Wegner et al., 2013), em produtores rurais (Adejuwon, 2016) e em empresas familiares 
(Ferreira & Ferreira, 2017; Hernández-Perlines & Xu, 2018). Entretanto, pouca atenção tem 
sido dada às empresas que atuam em setores de baixa e média intensidade tecnológica (Abbate 
et al., 2020), bem como em empresas de diferentes países (e.g., Pereira e Leitão, 2016; Martins, 
2016; Sánchez e Toro-Jaramillo, 2018; Wang e Rafiq, 2014).

Isso se deve ao fato de os estudos estarem sendo concentrados em empresas de alta intensidade 
tecnológica em países desenvolvidos (Tzokas et al., 2015; Wang & Rafiq, 2014). Embora esses 
estudos tenham possibilitado investigar o papel da capacidade absortiva na inovação e no 
desempenho, são escassos os estudos em empresas de baixa intensidade tecnológica em países em 
desenvolvimento (Hervas-Oliver et al., 2012) ou economias emergentes (Del Carpio-Gallegos & 
Miralles-Torner, 2018; Geldes et al., 2017), especialmente no setor de serviços (e.g., comércio, 
transporte, construção e imobiliário).

Além disso, falta uma maior compreensão sobre os resultados da ACAP, visto que há um 
consenso na literatura de que a ACAP leva à inovação e à inovação ao desempenho financeiro (Ali 
et al., 2016; Guo et al., 2017; Kostopoulos et al., 2011; Liu et al., 2018), e ainda que o trabalho 
seminal de Zahra e George (2002) tenha destacado a relação entre a ACAP e desempenho, os 
estudos divergem sobre o efeito direto da ACAP no desempenho financeiro da empresa. Com 
isso, há necessidade de investigar a relação da ACAP e do desempenho financeiro, sobretudo, no 
que se refere ao efeito direto da ACAP no desempenho financeiro, pois alguns estudos apontam 
que os efeitos são limitados (Zou et al., 2018). Então, a questão é saber até que ponto a ACAP 
tem efeito direto no desempenho financeiro da empresa (Wang et al., 2015).

No entanto, a fim de aumentar a validade da ACAP como um construto, considerando 
suas dimensões e seus componentes, é importante que os estudos investiguem seus efeitos no 
desempenho da empresa (Jansen et al., 2005) e testem e repliquem suas suposições teóricas em 
ambientes de diversas condições tecnológicas, econômicas e culturais (Kostopoulos et al., 2011; 
Volberda et al., 2010). Nesse sentido, o efeito da ACAP no desempenho financeiro da empresa 
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dependente do dinamismo do mercado (Schilke, 2013), da intensidade tecnológica do setor (e.g., 
baixa, média ou alta intensidade tecnológica) e do contexto econômico e cultural (e.g., Brasil e 
Portugal) em que atua (Kostopoulos et al., 2011). 

Nesse contexto, a capacidade absortiva implica reconhecer e utilizar as informações e os 
conhecimentos externos para fins comerciais (Cohen & Levinthal, 1990). Embora existam 
estudos teóricos e empíricos que enfatizam seus resultados positivos com relação à vantagem 
competitiva da empresa (Volberda et al., 2010; Zahra & George, 2002), medida pelo desempenho 
financeiro, a questão crucial é apresentar evidências em setor de baixa intensidade tecnológica e 
em contextos diferentes (e.g., Brasil e Portugal). Em outras palavras, a ACAP desencadeia efeito 
no desempenho financeiro das empresas de baixa intensidade tecnológica? Caso positivo, esse 
efeito ocorre da mesma forma nas empresas brasileiras e portuguesas? 

Dessa forma, este estudo busca responder à seguinte questão de pesquisa: qual é o efeito da 
capacidade absortiva (ACAP) no desempenho financeiro das empresas brasileiras e portuguesas 
que atuam no setor de baixa intensidade tecnológica? Assim, este estudo é direcionado para o 
efeito que a ACAP desencadeia no desempenho financeiro das empresas, com relação às suas 
dimensões (i.e., potencial e realizada) e seus componentes: aquisição; assimilação; transformação; 
e exploração (Zahra & George, 2002). Eles constituem a contribuição central deste estudo, pois 
são distintos de outros construtos estudados, destacando o fato de que a absorção de informações 
e de conhecimentos externos é uma atividade de esforço, arriscada e desafiadora que exige mais 
das empresas do que a comunicação interna (Burcharth et al., 2015).

Com isso, este estudo tem como objetivo verificar o efeito da capacidade absortiva (ACAP) 
no desempenho financeiro de empresas brasileiras e portuguesas que atuam em setor de baixa 
intensidade tecnológica. Assim, optou-se por investigar empresas brasileiras e portuguesas que 
atuam no setor imobiliário, e essa decisão se fundamenta no fato de que a base do seu modus 
operandi é o uso de informações e conhecimentos externos. O mercado imobiliário se caracteriza 
pelo uso intenso de informações e conhecimentos, sendo que as empresas se benefíciam da própria 
assimetria de informação (Akerlof, 1970). 

O setor imobiliário tem como característica estrutural baixo investimento em P&D (Galindo-
Rueda & Verger, 2016), entretanto as mudanças advindas com a transformação digital e o 
dinamismo de mercado está exigindo que as empresas incorporem o uso de tecnologias digitais 
(e.g., plataformas digitais para as atividades de venda e locação), e isso pode aumentar os efeitos da 
ACAP. Em um levantamento prévio, observou-se que o estágio de desenvolvimento dos negócios 
imobiliários no Brasil e em Portugal é similar, o que possibilita evidenciar eventuais semelhanças 
e diferenças entre as empresas de ambos os contextos. Da mesma forma, é possível evidenciar 
aspectos relacionados à proximidade de ordem cultural (afinidades linguísticas, históricas e 
culturais) entre Brasil e Portugal (Costa, 2006; Silva, 2005). 

A pesquisa pretende contribuir com o avanço dos estudos sobre a ACAP, identificando a influência 
em setores que utilizam inovações, ou seja, que não estão envolvidos em intensivos investimentos 
em P&D para o desenvolvimento de inovações (Lane et al., 2006). Assim, considera-se relevante 
investigar o efeito da ACAP em setores de baixa intensidade tecnológica, que possuem baixo 
investimento em P&D (Galindo-Rueda & Verger, 2016). Com isso, ao verificar se há influência 
da ACAP no desempenho financeiro das empresas e se ocorre de forma diferente em empresas 
brasileiras e portuguesas, poderá representar uma contribuição importante para a literatura, já que 
investiga a relação da ACAP e do desempenho financeiro em um setor específico e em contextos 
diferentes, mas que possuem similaridades.
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2. CAPACIDADE ABSORTIVA
O campo da estratégia organizacional busca compreender por que algumas empresas apresentam 

desempenho superior em relação às outras (Barney & Arikan, 2001). Assim, surge a RBV 
(Resource-Based View), considerada como uma das principais correntes teóricas sobre vantagem 
competitiva, sendo desenvolvida inicialmente por Wernerfelt (1984), com base no trabalho de 
Penrose (1959). Embora tenha recebido muitas contribuições, especialmente de Barney (1986, 
1991), a RBV apresentou algumas lacunas e, com isso, surgiu a proposta de Teece et al. (1997) 
sobre as capacidades dinâmicas, as quais são compostas por três tipos: capacidade absortiva, 
capacidade adaptativa e capacidade inovativa (Wang & Ahmed, 2007).

Por outro lado, a ACAP foi inicialmente discutida por Cohen e Levinthal (1990), como a 
capacidade que uma empresa tem de reconhecer o valor de novas informações externas, assimilá-
las e aplicá-las para fins comerciais. Desse modo, a ACAP foi caracterizada por três componentes: 
aquisição, assimilação e exploração. Na evolução dos estudos da ACAP e na sua reconceitualização 
foi identificado mais um componente, a transformação (Zahra & George, 2002). Ainda que 
tenham surgido diversas revisões da reconceituação da ACAP (Kale et al., 2019; Todorova & 
Durisin, 2007), a reconceitualização de Zahra e George (2002) tem sido utilizada de forma 
predominante na literatura. 

Nesse sentido, a ACAP passou a ser compreendida por quatro componentes (aquisição, 
assimilação, transformação e exploração) e duas dimensões (potencial e realizada), organizadas da 
seguinte forma (Zahra & George, 2002): a Capacidade Absortiva Potencial (PACAP), composta 
pela aquisição e assimilação; e a Capacidade Absortiva Realizada (RACAP), composta pela 
transformação e exploração (Figura 1). Conquanto a reconceitualização da ACAP tenha sido 
testada empiricamente e refinada teoricamente (Jansen et al., 2005; Lane et al., 2006), ainda 
persistem algumas limitações, porque os estudos sobre a ACAP apenas começaram a explorar os 
componentes e dimensões (Volberda et al., 2010).

Figura 1. Capacidade Absortiva com suas dimensões e componentes 
Fonte: Adaptado de Zahra e George (2002).

A aquisição refere-se à capacidade de identificar e adquirir o conhecimento externo que é 
importante às operações da empresa. Reflete a capacidade que ela tem de utilizar as informações 
externas (Flatten, Engelen et al., 2011). A assimilação relaciona-se às rotinas e a processos 
desenvolvidos pela empresa para permitir a análise, processamento, interpretação e compreensão 
das informações externas obtidas. Flatten, Engelen et al. (2011) afirmam que a assimilação 
está relacionada com as capacidades internas quanto ao fluxo de informações e ideias entre os 
departamentos da empresa. Esses dois componentes compõem a PACAP que capta os esforços 
da empresa na busca de obter e incorporar novos conhecimentos externos (Camisón & Forés, 
2010; Cruz & Corrêa, 2018).
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Já a transformação indica a capacidade da empresa em desenvolver e aperfeiçoar rotinas 
internas que proporcionam maior facilidade na combinação dos conhecimentos prévios com 
o recém-adquirido e assimilado. Refere-se à capacidade de processamento dos conhecimentos 
adquiridos pela empresa (Flatten, Engelen et al., 2011). Para os autores, esse componente reflete 
a capacidade de estrutura e utilização do novo conhecimento associando-o com o conhecimento 
prévio. Por fim, a exploração, que está relacionada com a capacidade da empresa em refinar, 
ampliar e alavancar as competências existentes ou criar novas competências devido à capacidade de 
incorporar o conhecimento adquirido e transformado em suas operações (Zahra & George, 2002). 
Esse componente está relacionado à exploração comercial feita a partir dos novos conhecimentos. 
Esses dois componentes juntos compõem a RACAP, a qual reflete como as empresas moldam 
e aplicam o conhecimento externo assimilado (Cruz & Corrêa, 2018), ou seja, demonstra a 
transformação do conhecimento (Camisón & Forés, 2010).

As dimensões e componentes da ACAP podem ser complementares e, também, podem se 
sobrepor em virtude de integrarem os processos e rotinas organizacionais (Cruz & Corrêa, 2018), 
mas, ainda, podem compor um processo sequencial – do potencial ao realizado. 

Pois, conforme defendido por Zahra e George (2002), a distinção em duas dimensões é 
necessária devido ao fato de que algumas empresas são capazes de adquirir e assimilar informações 
(PACAP), porém não conseguem utilizar esse conhecimento (RACAP). 

Assim, uma forma mais clara de compreender essa divisão em duas dimensões é que a PACAP 
representa a capacidade da empresa em adquirir e assimilar conhecimentos externos (Cassol et 
al., 2016). Ou seja, representa a capacidade de buscar conhecimento externo que pode ou não 
ser usado posteriormente (Flor et al., 2018), e isso sinaliza o movimento de fora para dentro. 
Desse modo, uma empresa pode ser capaz de ampliar sua base de conhecimento ou renovar 
continuamente seu estoque de conhecimento, todavia pode ter que suportar custos de aquisição 
de informações e conhecimentos sem obter retorno esperado, ou seja, isso por si só não leva 
necessariamente a um desempenho superior (Brettel et al., 2011; Flatten, Greve et al., 2011; 
Volberda et al., 2010). 

Já a RACAP representa a capacidade de utilizar o conhecimento absorvido (Cassol et al., 2016), 
ou seja, sinaliza um movimento interno. Com isso, uma empresa com foco na transformação e 
exploração (i.e., RACAP) pode obter lucros maiores no curto prazo (Jansen et al., 2005), embora 
possa não ter a garantia de mantê-los no longo prazo, pois talvez não desenvolverá uma base 
de novas informações e conhecimentos (Brettel et al., 2011). No entanto, essas constatações, 
indicam que os componentes podem ter efeitos diferentes nas dimensões da ACAP, sendo que 
as dimensões podem afetar de forma diferente o desempenho financeiro da empresa (Jansen et 
al., 2005; Patel et al., 2015). 

Dessa forma, a ACAP tem sido considerada um campo de pesquisa em exploração e diversos 
estudos têm sido publicados sobre o tema, os quais identificam a influência direta ou indireta 
da ACAP, sobre a inovação, desempenho, acesso aos recursos entre outros já que a ACAP é 
considerada um insumo que possibilita o desenvolvimento e a comercialização de produtos e 
serviços (Martins, 2016). Sendo que o conhecimento, base para a ACAP, é visto como central 
para manter as competências organizacionais (Cho, 2014). O conhecimento pode ser obtido de 
duas formas: pelo esforço interno – o que por vezes não é suficiente –, e recebido por recursos 
externos (Cho, 2014). É aí que se destacam as empresas com maior ACAP, as quais terão maior 
capacidade de identificar a importância do conhecimento externo ao qual têm acesso.

Recentemente, Liao et al. (2019) identificaram que ao desenvolver a ACAP, com objetivo de 
melhorar o desempenho financeiro, a empresa conseguiu exibir um valor estratégico distinto. Da 
mesma forma, Cassol et al. (2016) identificaram que a ACAP influencia na inovação, e através 
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dela as empresas conseguiram aumentar a competitividade e a adaptação ao ambiente. Ou seja, 
por meio da ACAP as empresas conseguem obter ou manter sua vantagem competitiva. 

Em relação ao efeito da ACAP sobre o desempenho financeiro, também é possível destacar 
alguns estudos. A ACAP exerce efeito moderador na relação entre centralidade da empresa na 
rede e o seu desempenho financeiro (Kim & Lee, 2018). No setor da construção, foi identificado 
que algumas empresas apresentam ACAP, a qual influencia no desempenho financeiro, porém 
somente quando é associada ao emprego de profissionais qualificados e com competências 
para a atividade (Gann, 2010). Por outro lado, Spithoven et al. (2011) afirmam que o setor da 
construção civil, entre outros, apresenta ACAP relativamente baixa e muitas vezes negativa. Esse 
é um argumento importante, visto que a ACAP é apontada como um fator vital para melhorar o 
desempenho financeiro das empresas (Biedenbach & Müller, 2012; Roberts et al., 2012). Com 
isso, formula-se a seguinte hipótese de pesquisa: 

•	 Hipótese 1 (H1): A ACAP exerce efeito positivo no desempenho financeiro das empresas.

Garzón-Castrillón (2016) reforça a importância da PACAP como um processo que renova 
as bases de conhecimento interno para competir no mercado em mudança, o que proporciona 
flexibilidade estratégica para adaptar-se. Tendo uma PACAP dinâmica e flexível, é mais fácil para 
as empresas se reconfigurarem e aproveitarem as oportunidades estratégicas (Garzón-Castrillón, 
2016). Assim, empresas com PACAP bem desenvolvidas tendem a ser mais capazes de renovar 
continuamente seu estoque de conhecimentos, detectando tendências em seu ambiente externo 
e internalizando esse conhecimento (Flor et al., 2018).

Enquanto isso, a RACAP é composta pela transformação e exploração do conhecimento 
adquirido de fontes externas, visto como um processo complexo (Garzón-Castrillón, 2016). 
Camisón e Forés (2010) defendem que a capacidade de explorar o conhecimento é base para 
um desempenho superior, quando comparada com a capacidade de criação do conhecimento.

A necessidade de analisar os construtos em separado deve-se ao fato de que algumas empresas 
podem apresentar altos níveis de PACAP, mas baixa capacidade de explorar esses conhecimentos, 
ou seja, baixos níveis de RACAP (Vega-Jurado et al., 2008). Por outro lado, um baixo nível de 
PACAP com um alto nível de RACAP indica que a empresa tem capacidade de alavancar e 
explorar o conhecimento, entretanto não é capaz de efetivamente adquiri-lo e/ou assimilá-lo 
(Leal-Rodríguez & Roldán, 2013). Desse modo, as empresas se diferem em sua capacidade de 
assimilar e replicar novos conhecimentos adquiridos (Lee & Wu, 2010). Assim, propõem-se as 
seguintes hipóteses de pesquisa:

•	 Hipótese 2a (H2a): A PACAP exerce efeito positivo no desempenho financeiro das empresas.
•	 Hipótese 2b (H2b): A RACAP exerce efeito positivo no desempenho financeiro das empresas.

Dessa forma, as vantagens e benefícios da PACAP no início superam os custos de aquisição 
de informações e conhecimentos, mas ao longo do tempo outros fatores são incorporados (e.g., 
estruturação dos conhecimentos adquiridos, sistema de coordenação formalizado), levando a custos 
maiores em relação aos benefícios (Brettel et al., 2011). De tal modo que a escassez de recursos 
pode levar a um trade-off entre ampliar ou não os investimentos para soluções tecnológicas (e.g., 
plataformas digitais inteligentes), a fim de expandir a base de conhecimento, o que poderá ter 
efeito positivo no desempenho financeiro.

No caso da RACAP, a nova base de conhecimento adquirido e assimilado é utilizada com a 
intenção de melhorar o desempenho financeiro da empresa (Patel et al., 2015) porque os custos 
incorridos na transformação e exploração de conhecimentos, integrados às atividades operacionais, 
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devem ser ponderados para tornar a empresa mais lucrativa (Brettel et al., 2011). Inicialmente, 
as empresas têm maiores custos no desenvolvimento da RACAP, mas com o passar do tempo os 
custos se estabilizam, apresentando níveis de desempenho financeiro mais elevados. Desse modo, 
ao contrário do que acontece no desenvolvimento da PACAP, a RACAP não necessita responder 
rapidamente às mudanças do ambiente dinâmico de mercado.

Da mesma forma, no estudo de Kale et al. (2019) foi observado, a partir de uma reorganização 
dos componentes e das dimensões, que a dimensão aquisição (componente aquisição) não 
tem um efeito direto no desempenho financeiro da empresa, ao passo que a dimensão de uso 
(componentes assimilação, transformação e exploração) tem um efeito direto no desempenho 
financeiro da empresa. De modo geral, os testes da relação entre ACAP e o desempenho financeiro 
ou das dimensões da ACAP e o desempenho financeiro têm sido confirmados de que existe um 
efeito da ACAP no desempenho financeiro da empresa e que esse efeito é positivo e significativo 
(Flatten, Greve et al., 2011; Kostopoulos et al., 2011; Shoham et al., 2017).

A análise conjunta das dimensões é relevante, porquanto cada uma delas contribui de forma 
diferente sobre o desempenho financeiro (Chauvet, 2014, Patel et al., 2015). Além disso, todas 
as hipóteses da pesquisa serão analisadas em dois contextos (i.e., Brasil e Portugal), das empresas 
brasileiras e das empresas portuguesas, a exemplo de outros estudos (Pereira & Leitão, 2016; Sánchez 
& Toro-Jaramillo, 2018). Os setores imobiliários do Brasil e de Portugal, mais, especificamente 
na atividade de venda e locação, estão em estágio de desenvolvimento similar, com a utilização 
de rotinas e processos semelhantes (e.g., utilização de plataformas digitais). A despeito de existir 
a proximidade de ordem cultural (afinidades linguísticas, históricas e culturais) entre Brasil e 
Portugal (Costa, 2006; Silva, 2005), podem-se evidenciar eventuais semelhanças e diferenças entre 
as empresas em ambos os contextos. Assim, poderá ser possível verificar o efeito da ACAP no 
desempenho financeiro das empresas de baixa intensidade tecnológica em diferentes contextos.

3. MÉTODO
O presente estudo trata-se de uma pesquisa com abordagem quantitativa, de natureza descritiva 

e caráter transversal. A população escolhida para a pesquisa compreende o setor imobiliário, em 
Passo Fundo no Brasil e em Aveiro em Portugal. O contexto brasileiro e o português se caracterizam 
por duas cidades que apresentaram indicadores acima da média nacional no setor imobiliário, 
seja vinculado às atividades econômicas da construção civil e/ou vinculado à atividade econômica 
de venda e locação de imóveis. 

A escolha do setor levou em consideração o baixo investimento em P&D, que resulta na 
baixa intensidade tecnológica (Galindo-Rueda & Verger, 2016). Além disso, a escolha do setor 
imobiliário deu-se em função do intenso uso de informações e conhecimentos externos (Akerlof, 
1970) e, apesar de não ser um setor de alta intensidade tecnológica (Melo et al., 2015), tem 
experimentado novas tecnologias digitais que envolvem desde a gestão imobiliária até aspectos 
inerentes ao comportamento de consumo. Em virtude da intensa absorção e uso de informações e 
conhecimentos, o setor possibilita testar o efeito da ACAP no desempenho financeiro das empresas.

A amostra de pesquisa foi composta por 29 imobiliárias de Aveiro (Portugal) de um total de 68 
empresas com atividades de compra, venda e locação de imóveis existentes no município (Instituto 
Nacional de Estatística [INE], 2019) e por 43 imobiliárias de Passo Fundo (Brasil) de um total 
de 124 empresas com atividades de compra, venda e locação de imóveis existentes no município 
(Ministério da Economia, 2019). A pesquisa exploratória nas bases de dados governamentais 
indicou o número total de empresas em cada município, possibilitando dimensionar e elaborar 
uma listagem para a coleta de dados. Desse modo, utilizou-se a técnica de amostragem por 
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conveniência (convenience sampling), considerando a acessibilidade e a disponibilidade em 
participar da pesquisa. 

A coleta dos dados foi realizada em Portugal e depois no Brasil. Essa coleta ocorreu por meio 
de uma survey, a partir de um questionário semiestruturado em três blocos: o primeiro com 
questões sobre a caracterização da amostra; o segundo sobre a indicação de empresas do setor 
para contato (snowball sampling); e o terceiro bloco com as escalas para testar as hipóteses de 
pesquisa. A escala de mensuração das variáveis foi do tipo Likert (ampliada) de 11 pontos, com 
variação de 0 (discordo totalmente) a 10 (concordo totalmente). A escolha da escala de mensuração 
ampliada considerou o nível de escolaridade dos respondentes (i.e., empresários e/ou gestores) e 
por ser uma forma usual e familiar no Brasil e em Portugal, de se fazer referência à atribuição de 
valor, sendo 0 como ausência de atributo e 10 como a máxima intensidade de atributo (Hodge 
& Gillespie, 2003). As variáveis da pesquisa foram as seguintes:

Variáveis de controle (idade e tamanho) – foram utilizadas duas variáveis de controle, pois 
entende-se que podem impactar nos resultados. A idade foi mensurada pelos anos de existência da 
empresa, sendo citada como uma importante variável de controle já que impacta na experiência de 
mercado (Mazzola et al., 2016) e no uso de informações e conhecimentos (Gwebu et al., 2018), 
podendo contribuir para um maior desempenho (Wegner et al., 2013). Já o tamanho (i.e., porte 
da empresa) foi medido pelo número de empregados, o qual pode impactar na transferência de 
informações e conhecimentos e no desempenho (Maurer et al., 2011). 

Variáveis independentes (ACAP, PACAP e RACAP) – a ACAP é considerada um construto 
único (Wang & Ahmed, 2007) ou composta por seus quatro componentes (Jansen et al., 2005; 
Xie et al., 2018). Para este estudo, foi considerada uma adaptação da escala já validada, composta 
por quatro componentes da ACAP (Camisón & Forés, 2010; Flatten, Engelen et al., 2011; 
Najafi-Tavani et al., 2018), sendo que foram excluídas as variáveis que abordavam a inovação. 
O construto ACAP foi formado pela média das respostas referente aos seus quatro componentes 
(i.e., aquisição, assimilação, transformação e exploração), a PACAP foi formada pela média das 
respostas de dois componentes (i.e., aquisição, assimilação) e, por fim, a RACAP foi formada pela 
média das respostas dos outros dois componentes (i.e., transformação e exploração), conforme 
abordado na literatura.

Variável dependente (desempenho) – utilizou-se escala com medidas subjetivas (i.e., percepção 
do gestor) e validadas em estudos anteriores (Dess & Robinson, 1984; Gwebu et al., 2018; 
Wegner et al., 2013). As medidas subjetivas levam em consideração a percepção do empreendedor 
como uma proxy para avaliar o desempenho financeiro, ao passo que as medidas objetivas são 
obtidas através de dados dos relatórios financeiros (Wegner et al., 2013). Embora as medidas 
objetivas sejam preferíveis, nas pequenas e médias empresas não estão disponíveis, pelo fato da 
inexistência de contabilidade regular e/ou de restrições administrativas. Assim, a constatação de 
que as medidas subjetivas podem ser usadas como substitutas quando não é possível obter dados 
concretos ou estes não são confiáveis, pois os estudos têm apontado que as percepções dos gestores 
são consistentes com as medidas objetivas (Dess & Robinson, 1984). Essa forma de mensurar 
o desempenho financeiro tem sido amplamente utilizada na literatura (Centenaro & Laimer, 
2017; Gwebu et al., 2018; Pollanen et al., 2017; Wegner et al., 2016).

Dessa forma, as escalas escolhidas foram traduzidas para o português e incluídas no questionário, 
sendo validado por especialistas da academia e do mercado. Após a validação, o questionário foi 
submetido a um pré-teste, com três empresas do setor investigado, não necessitou de ajustes e foi 
integrado na base de dados. A aplicação do questionário foi realizada pelos próprios pesquisadores 
junto aos respondentes (i.e., empresários e/ou gestores). Após a coleta, os dados foram tabulados 
em planilha eletrônica para análises no programa estatístico (Statistical Package for Social Sciences 
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[SPSS] versão 21). Primeiramente, procedeu-se à purificação dos dados seguindo os seguintes 
critérios de exclusão: 

(i)	 empresas com menos de um ano de existência, o que poderia influenciar nas respostas sobre 
o desempenho, visto que a escala solicitava avaliação referente aos últimos anos. Com isso, 
foi eliminado um questionário de empresa portuguesa.

(ii)	eliminação dos questionários com respostas em apenas um extremo da escala, ou apenas 0, 
ou apenas 10 (Malhotra, 2012). Assim, foram eliminados dois questionários de empresas 
brasileiras.

Após a limpeza dos dados, procedeu-se à análise fatorial exploratória (AFE), para validar a escala 
adaptada e para identificar os agrupamentos das variáveis (Field, 2009) e a “estrutura inerente entre 
as variáveis da análise” (Hair et al., 2009, p. 102). A AFE foi realizada considerando as variáveis 
de cada um dos quatros componentes da ACAP e as variáveis de desempenho, e se optou pela 
determinação a priori de fatores (Malhotra, 2012), conforme os respectivos construtos (acrônimo 
das variáveis, vide Apêndice 1). Assim, cumpridos todos os pressupostos, a análise dos fatores 
resultou na seguinte estrutura (Tabela 1): 

Tabela 1  
Análise dos fatores

Variáveis Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 Fator 5
CA_Aqui_2 0,876
CA_Aqui_3 0,794
CA_Aqui_4 0,924
CA_Aqui_5 0,776
CA_Assim_1 0,757
CA_Assim_2 0,896
CA_Assim_3 0,908
CA_Transf_1 0,839
CA_Transf_2 0,847
CA_Transf_3 0,852
CA_Transf_4 0,802
CA_Expl_1 0,853
CA_Expl_2 0,883
CA_Expl_3 0,889
CA_Expl_4 0,854
Desemp_1 0,799
Desemp_2 0,897
Desemp_4 0,858
Desemp_5 0,784
Desemp_6 0,915
KMO 0,736* 0,656* 0,806* 0,746* 0,791*
Variância explicada 71,36% 73,35% 70,93% 75,74% 72,01%
Coeficiente Alpha 0,865 0,792 0,862 0,889 0,902

Nota: Teste de esfericidade de Bartlett = p < 0,001 e teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) > 0,500.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Desse modo, a escala adaptada foi validada com a realização da AFE para a aplicação no setor de 
baixa intensidade tecnológica. Assim, a ACAP está composta pela aquisição (Fator 1), assimilação 
(Fator 2), transformação (Fator 3) e exploração (Fator 4), ao passo que o desempenho (Fator 5) 
foi composto por 5 variáveis. 

Ainda, procedeu-se à verificação da normalidade na distribuição dos dados. Para tanto, foi 
verificada a assimetria e curtose dos dados. São considerados assimétricos quando a assimetria 
for ± 3 (Kline, 2011). Além disso, os dados seguem a distribuição normal quando a curtose for ± 
10 (Yadav & Pathak, 2016). Os testes indicaram distribuição normal e, com isso, a possibilidade 
de realização de testes paramétricos. Assim, foi possível verificar a multicolinearidade entre as 
variáveis, utilizando-se a correlação de Pearson (Tabela 2). A multicolinearidade indica problema 
para o teste de regressão múltipla porque indica uma correlação forte entre uma das variáveis 
preditoras com a variável dependente (Field, 2009). Uma alta multicolinariedade (acima de 0,800) 
entre duas variáveis indica que medem a mesma coisa e, por isso, os coeficientes de regressão 
podem não ser estimados com precisão (Malhotra, 2012). Assim, o resultado da análise pode ser 
distorcido, tornando-os instáveis e não generalizáveis (Hair et al., 2009).

Tabela 2  
Teste de Correlação de Pearson (n = 72)

Variáveis Média Desvio-padrão 1 2 3 4 5 6
1 IDADE 15,79 12,20 1,000 0,225 -0,288* -0,238* -0,253* -0,259*
2 TAMANHO 5,85 8,36 1,000 0,166 0,151 0,171 0,177
3 DESEMP 7,23 1,78 1,000 0,514** 0,438** 0,480**

4 ACAP 7,80 1,21 1,000 0,915** 0,851**

5 PACAP 7,28 1,66 1,000 0,568**

6 RACAP 8,27 1,11 1,000

Nota: Correlação significativa ao nível de: * p < 0,05 e ** p < 0,001
Fonte: Elaborado pelos autores.

O teste de correlação indica que há multicolineariedade entre a ACAP e suas dimensões. Já 
entre as demais variáveis não foi identificada multicolinearidade. Tendo em vista que a ACAP 
é formada pela PACAP e RACAP, é compreensível que exista multicolinearidade. Além disso, 
como as variáveis são analisadas de forma isolada, não representam um problema para a pesquisa.

Por fim, foi realizado teste t de Student para identificar se há diferenças nas médias das respostas 
entre os dois grupos de empresas, denominados de Portugal e de Brasil (Tabela 3). 

O resultado do teste t indica que não há diferença entre as médias das variáveis da pesquisa, 
exceto para idade, que é uma variável de controle. Com isso, pode-se concluir que as diferenças 
nos resultados da pesquisa não ocorreram em função de diferenças nas respostas entre os grupos.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na análise dos resultados evidencia-se que a idade média das imobiliárias de Portugal é de 

12 anos (12,03 ± 10,29), sendo que as mais novas têm apenas um ano, e a mais antiga tem 36 
anos. O número médio de empregados é de 6 (6,03 ± 6,53) com mínimo de um e máximo de 
35 empregados. No Brasil, a idade média das imobiliárias é de 18 anos (18,33 ± 12,84), sendo 
que a mais nova tem um ano e a mais antiga tem 50 anos. Quanto ao número de empregados, 
a média foi de 5 empregados (5,72 ± 9,47) com um mínimo de 1 e máximo de 60 empregados. 

O efeito da ACAP no desempenho financeiro das empresas foi verificado com base na análise 
de regressão linear (Tabela 4). Na análise foi verificado o efeito das variáveis de controle (i.e., 
idade e tamanho) no desempenho financeiro das empresas portuguesas (modelo 1) e brasileiras 
(modelo 5), ao passo que foi verificado o efeito da ACAP no desempenho financeiro das empresas 
portuguesas (modelo 2) e brasileiras (modelo 6). Da mesma forma, foi verificado o efeito da 
PACAP no desempenho financeiro das empresas portuguesas (modelo 3) e brasileiras (modelo 
7), ao passo que foi verificado o efeito da RACAP no desempenho financeiro das empresas 
portuguesas (modelo 4) e brasileiras (modelo 8).

Primeiramente, é possível identificar que as variáveis de controle, idade e tamanho, não 
apresentam efeito positivo e significativo sobre a variável desempenho, independentemente do 
contexto (i.e., Portugal ou Brasil) apesar de haver a indicação de que essas variáveis podem interferir 
na experiência (Mazzola et al., 2016), no desempenho (Wegner et al., 2013) e na transferência 
de informações e conhecimentos (Gwebu et al., 2018; Maurer et al., 2011). Com isso, pode-se 
afirmar que os resultados dos demais modelos de regressão apresentam o efeito direto da variável 
independente (i.e., ACAP, PACAP e RACAP) sobre a variável dependente, sem interferências das 
variáveis de controle. Desse modo, as variáveis idade e tamanho não exercem influência sobre o 
desempenho financeiro das empresas do setor imobiliário investigado. 

Tabela 3  
Teste t de Student

Variável Grupo Número de empresas Média Desvio-padrão T de Student

IDADE
Portugal 29 12,03 10,29

-2,203*
Brasil 43 18,33 12,84

TAMANHO
Portugal 29 6,03 6,53

0,155
Brasil 43 5,72 9,47

DESEMP
Portugal 29 7,68 1,70

1,824
Brasil 43 6,92 1,79

ACAP
Portugal 29 7,83 1,11

0,093
Brasil 43 7,80 1,30

PACAP
Portugal 29 7,11 1,56

-0,779
Brasil 43 7,41 1,68

RACAP
Portugal 29 8,47 1,10

1,224
Brasil 43 8,14 1,12

Nota: Teste t significativo ao nível de: * p < 0,05
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Quanto ao efeito da ACAP no desempenho financeiro, o modelo apresenta influência nos dois 
contextos (i.e., Portugal e Brasil), sendo aceita a H1. Entretanto, a influência da ACAP sobre o 
desempenho financeiro em Portugal (34,3%) é maior do que a apresentada no Brasil (26,2%). 
Esse resultado é importante, uma vez que o setor relacionado à construção civil é apontado como 
um setor que apresenta ACAP relativamente baixa e muitas vezes negativa (Spithoven et al., 2011) 
dado que ela está, geralmente, associada à inovação e a setores de alta intensidade tecnológica 
(Flor et al., 2018; Hernández-Perlines & Xu, 2018; Tsai, 2001; Xie et al., 2018). 

Por outro lado, a ACAP é indicada como um elemento essencial para a adaptação das empresas 
em ambientes competitivos (Camisón & Forés, 2010), sendo que o setor imobiliário tem sido 
apontado como um setor competitivo, que está inserido em um mercado dinâmico (Alves 
et al., 2010). De tal modo, que o efeito positivo da ACAP no desempenho financeiro pode 
ajudar a melhorar a competitividade das empresas imobiliárias. Embora ela possa aumentar o 
desempenho financeiro de uma empresa até certo ponto, é necessário desenvolver suas capacidades 
permanentemente para não ser surpreendida com um efeito negativo sobre o desempenho (Kale 
et al., 2019).

Além disso, os efeitos da PACAP e RACAP no desempenho financeiro comportam-se de 
maneira diferente nos contextos investigados (Figura 2), sendo aceitas as H2a e H2b. No contexto 
português, os resultados indicam uma menor influência da PACAP (0,422, p < 0,05) sobre 
o desempenho financeiro do que da RACAP (0,540, p < 0,05). Já no contexto brasileiro, os 
resultados foram inversos, indicando uma maior influência da PACAP (0,492, p < 0,05) sobre 
o desempenho financeiro do que da RACAP (0,347, p < 0,05). Esses resultados indicam que 
as dimensões contribuem de forma diferente sobre o desempenho financeiro (Chauvet, 2014), 
especialmente em setor de baixa intensidade tecnológica e em contextos diferentes (e.g., Brasil e 
Portugal). Desse modo, as empresas necessitam identificar os mecanismos que possam facilitar 
ou dificultar a absorção em cada uma das dimensões.

Os resultados das empresas brasileiras assemelham-se aos encontrados em Valência (Espanha), e 
isso indica que capacidade (potencial) de aquisição e assimilação de informações e conhecimentos 
externos excede a capacidade (de realização) da empresa em transformar e explorar (Vega-Jurado 

Tabela 4  
Teste de Regressão Linear

Variáveis

Portugal Brasil
Modelo 1
Controle x 
Desemp.

Modelo 2
ACAP x 
Desemp.

Modelo 3
PACAP x 
Desemp.

Modelo 4 
RACAP x 
Desemp.

Modelo 5
Controle x 
Desemp.

Modelo 6
ACAP x 
Desemp.

Modelo 7
PACAP x 
Desemp.

Modelo 8 
RACAP x 
Desemp.

Intercepto 7,714 0,744 4,436 0,443 7,397 2,185 3,128 2,670
Idade -0,181 0,002 -0,050 -0,056 -0,277 -0,097 0,070 -0,163
Tamanho 0,209 0,059 0,056 0,181 0,214 0,090 0,089 0,122
ACAP 0,570* 0,456*
PACAP 0,422* 0,492*
RACAP 0,540* 0,347*
R2 0,065 0,343 0,208 0,342 0,090 0,262 0,288 0,195
R2 Ajustado -0,007 0,264 0,113 0,263 0,045 0,205 0,233 0,133

Nota: Significativo ao nível de: * p < 0,05
Fonte: Elaborado pelos autores.



	
18

549

et al., 2008). Esse resultado é explicado por Lee e Wu (2010), que afirmaram que as empresas 
diferem em capacidades de assimilar e replicar os conhecimentos novos adquiridos. 

Apesar da diferença entre PACAP e RACAP, os resultados indicam que as empresas brasileiras 
são capazes de identificar e monitorar as mudanças no setor de maneira mais eficaz (Flor et al., 
2018). Isso pode facilitar a adaptação e a implementação de novas capacidades desenvolvidas, 
pois a empresa possui conhecimento prévio acumulado. Além disso, uma maior PACAP é ideal 
quando as empresas estão nas fases iniciais da atividade econômica, tendo em vista, que as empresas 
apresentam maior flexibilidade para se adaptar em contextos (moderadamente) dinâmicos (Zahra 
& George, 2002). 

Por outro lado, as empresas portuguesas têm maior capacidade de transformar e explorar as 
informações e os conhecimentos externos adquiridos, aproveitando-os melhor no desenvolvimento 
de suas atividades. Isso porque as informações e os conhecimentos adquiridos e assimilados 
(PACAP) não serão transformados e explorados imediatamente, podendo ser acumulados e 
utilizados conforme as necessidades e condições de mercado (Camisón & Forés, 2010). Desse 
modo, para melhor aproveitamento das informações e dos conhecimentos adquiridos e assimilados, 
eles devem ser compartilhados entre os membros da empresa e integrados ao conhecimento que 
é gerado internamente (Flor et al., 2018).

Desse modo, o desenvolvimento da PACAP e da RACAP está relacionado ao desempenho 
financeiro e, embora a PACAP esteja centrada na resposta rápida às mudanças do ambiente 
dinâmico de mercado, a RACAP está centrada na conversão das atividades operacionais em resultado 
financeiro (Zou et al., 2018). Então, o desempenho financeiro da ACAP pode ser observado 
de duas maneiras: (1) O conhecimento adquirido e assimilado pode proporcionar benefícios, a 
partir das informações e conhecimentos do mercado, a fim de potencializar a comercialização e o 
marketing dos serviços ofertados; (2) O conhecimento transformado e explorado é incorporado 
aos processos e rotinas organizacionais, o que pode ajudar a melhorar as atividades operacionais da 
empresa, influenciando no atendimento ao cliente e na qualidade do serviço prestado, resultando 
em redução de custos e aumento de lucros.

As empresas não têm como aplicar conhecimentos sem adquiri-los, mas algumas empresas 
desenvolvem habilidades para melhor aproveitar os conhecimentos adquiridos (Camisón & Forés, 
2010) de tal modo, que os resultados indicam que as empresas portuguesas conseguem disseminar 

Figura 2. Resultado dos testes de Regressão
Fonte: Elaborado pelos autores.
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melhor as informações e os conhecimentos adquiridos externamente, quando comparadas 
com as empresas brasileiras. As empresas brasileiras adquirem e assimilam as informações e 
conhecimentos, mas não desenvolveram a capacidade suficiente, na mesma proporção, para 
transformar e explorar essas informações e conhecimentos. Por outro lado, as empresas portuguesas 
conseguiram desenvolver melhor essa capacidade, a ponto de fazer com que a transformação e 
a exploração das informações e conhecimentos tenham maior efeito no desempenho financeiro 
do que a aquisição e assimilação. 

Algumas empresas têm dificuldade e/ou não conseguem identificar como encaixar o conhecimento 
novo ao prévio. Essa ligação entre o conhecimento novo e o conhecimento prévio é ao mesmo 
tempo a ligação entra a PACAP e a RACAP. Isso se refere à capacidade da empresa em identificar 
que determinada informação e/ou determinado conhecimento é relevante, assimilando e explorando 
isso efetivamente em sua atividade. Para Cho (2014), a forma de fazer essas conexões deve iniciar 
com o entendimento de que a informação e/ou o conhecimento será diferente ao final, pois 
haverá alteração entre a forma inicial e a final. 

Nesse sentido, as empresas imobiliárias com baixa capacidade de aquisição e assimilação de 
informações e conhecimentos externos terão maior dificuldade para obter desempenho financeiro 
relacionado à PACAP (Shoham et al., 2017). Entretanto, as empresas portuguesas podem ter custos 
maiores para aquisição e assimilação de informações e conhecimentos em relação aos benefícios que 
podem ser gerados. Mas as empresas brasileiras podem estar tendo custos menores para aquisição 
e assimilação de informações e conhecimentos em relação aos benefícios que podem ser gerados. 

As empresas brasileiras compartilham informações e conhecimentos sobre compra, venda 
e locação de imóveis, e isso pode estar representando uma redução do custo de aquisição e 
assimilação (PACAP), pois existem redes formais e informais em que as empresas interagem 
para cooperarem nas atividades imobiliárias e, também, a legislação brasileira possibilita que 
um corretor de imóveis possa estar desempenhando suas atividades de corretagem em diversas 
imobiliárias ao mesmo tempo. Além disso, as empresas brasileiras têm investido em soluções 
tecnológicas (e.g., plataformas digitais) em conjunto, expandindo, assim, a base de informações 
comuns, o que podem estar gerando o efeito positivo no desempenho financeiro.

As empresas portuguesas convertem informações e conhecimentos nas suas atividades operacionais 
com maior facilidade do que as empresas brasileiras. Ademais, as empresas portuguesas podem 
estar tendo custos menores para transformação e exploração da base de conhecimento adquirido 
e assimilado (RACAP). Elas podem estar mais centradas na transformação e exploração do que as 
empresas brasileiras, que estão mais centradas na aquisição e assimilação. Os membros das empresas 
portuguesas podem ter como foco principal o treinamento no uso e aplicação do conhecimento 
nas atividades operacionais (e.g., processos e rotinas), e isso pode contribuir com a eficiência e 
geração de resultados financeiros (Brettel et al., 2011; Patel et al., 2015).

Portanto, a ideia principal do pensamento de Zahra e George (2002) é a complementaridade 
dos conceitos de PACAP e RACAP. Portanto, PACAP e RACAP têm papéis diferentes, porém seu 
efeito não é isolado, mas complementar. Ambas as dimensões da capacidade de absorção coexistem 
e participam da melhoria do desempenho financeiro da empresa. Assim, a forma de diminuir 
a diferença existente entre PACAP e RACAP é investir nas relações interorganizacionais (e.g., 
concorrentes, fornecedores e clientes), a fim de desenvolver a aprendizagem relacional por meio 
do compartilhamento de informações e conhecimentos, sobretudo na realização de atividades 
conjuntas (Leal-Rodríguez & Roldán, 2013). Além disso, Pereira e Leitão (2016) identificaram 
que as empresas portuguesas, atuantes em setores de baixa e média intensidade tecnológica, 
tendem a cooperar mais com seus concorrentes. Nesse sentido, a cooperação pode ser vantajosa 
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para as empresas que souberem se apropriar e possuírem melhor ACAP. A cooperação é base para 
as trocas relacionais, como a troca de informações e conhecimentos (Bengtsson & Kock, 1999).

5. CONCLUSÃO
O objetivo do estudo foi verificar o efeito da capacidade absortiva no desempenho financeiro 

de empresas que atuam em setor de baixa intensidade tecnológica, a partir de um estudo com 
empresas brasileiras e portuguesas. Com isso, foi identificado que há influência da ACAP e suas 
duas dimensões sobre o desempenho financeiro das empresas, tanto no contexto brasileiro quanto 
no contexto português. 

Os efeitos da PACAP e RACAP no desempenho financeiro das empresas em cenários diferentes 
indicam diferenças nos resultados. Nas empresas portuguesas, a PACAP apresenta menor influência 
no desempenho financeiro do que a RACAP, ao passo que nas empresas brasileiras a PACAP 
apresenta maior influência no desempenho financeiro do que a RACAP. Esses resultados indicam 
que as dimensões contribuem de forma diferente no desempenho financeiro das empresas (Chauvet, 
2014), especialmente, em setor de baixa intensidade tecnológica e em contextos diferentes (e.g., 
Brasil e Portugal).

Nesse sentido, o estudo tem como contribuição gerencial que o efeito da ACAP no desempenho 
financeiro também ocorre em setor de baixa intensidade tecnológica, como o setor imobiliário 
conquanto os resultados indiquem que em contextos diferentes a capacidade absortiva comporte-
se de maneira diferentes. Esses resultados podem ser aproveitados pelas empresas para identificar 
formas de melhor se apropriar de informações e conhecimentos externos, a fim de melhorar a 
ACAP da empresa e, com isso, obter melhores resultados visto que a ACAP permite às empresas 
extraírem informações e conhecimentos externos que servem de insumo para o desenvolvimento 
de produtos e serviços (Martins, 2016). 

Como contribuição acadêmica, este estudo utilizou uma escala adaptada para mensurar a ACAP 
em setor de baixa intensidade tecnológica. Desse modo, foram selecionadas escalas validadas sobre 
ACAP, removendo as variáveis que tratavam de inovação e, após a coleta dos dados, procedeu-se 
à validação da escala adaptada. Assim, pode-se utilizar essa escala para mensurar a ACAP em 
outros setores que não promovem constantemente inovações de produtos e processos.

Dessa forma, o estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. Em primeiro 
lugar, a survey foi baseada nas percepções e percepções individuais dos respondentes (i.e., 
empresários e/ou gestores) e, para obter essas percepções, utilizou-se uma única técnica de coleta 
de dados (i.e., questionário). Em segundo, utilizou-se a técnica de amostragem por conveniência, 
com dois grupos de respondentes, cujo número de participantes foi reduzido (i.e. 29 e 43), e 
isso não possibilita que os resultados possam ser generalizados. Por fim, realizou-se um estudo 
em contextos geográficos diferentes (i.e., Brasil e Portugal), mas que possuem proximidade de 
ordem cultural (Costa, 2006; Silva, 2005) e, em um setor de baixa intensidade tecnológica (setor 
imobiliário). Por esses motivos, deve-se ter cuidado ao generalizar esses resultados e conclusões 
para outros cenários ou contextos diferentes.

Portanto, em estudos futuros sugere-se que sejam investigados fatores que minimizem as 
diferenças entre as dimensões da ACAP (i.e., PACAP e RACAP), mormente aqueles provenientes 
de relações interorganizacionais (e.g., concorrentes, fornecedores e clientes), que promovem o 
compartilhamento de informações e conhecimentos (Leal-Rodríguez & Roldán, 2013).Ademais, 
é oportuno investigar o efeito da ACAP no desempenho financeiro em setores de serviços de 
baixa intensidade tecnológica, a partir das dimensões e componentes da ACAP (Ali et al., 2016; 
Guo et al., 2017).
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APÊNDICE A
Considerando as afirmações abaixo, informe seu grau de concordância onde 0 significa que você 
discorda totalmente da afirmação e 10 que você concorda totalmente com a afirmação.

ACAP (aquisição)

Acrônimo Afirmativa M D. P.

CA_Aqui_1 A busca por informações relevantes sobre o nosso setor é uma 
atividade do dia a dia em nossa empresa. 8,43 1,63

CA_Aqui_1 A empresa tem contato frequente com outras empresas do setor 
para adquirir novos conhecimentos. 6,75 2,75

CA_Aqui_1 A empresa organiza reuniões especiais com clientes, fornecedores ou 
terceiros para adquirir novos conhecimentos. 6,28 2,89

CA_Aqui_1
Temos interações frequentes com outras empresas do setor para 
adquirir novos conhecimentos relacionados ao desenvolvimento de 
produtos.

6,26 2,92

CA_Aqui_1
Coletamos informações por meios informais (por exemplo, almoços 
ou reuniões sociais com clientes e fornecedores, parceiros comerciais 
e outras partes interessadas).

6,85 2,62

ACAP (assimilação)

Acrônimo Afirmativa M D. P.

CA_Assim_1
A empresa é capaz de usar o nível de conhecimento, experiência e 
competências dos funcionários na assimilação e interpretação de 
novos conhecimentos.

8,11 1,94

CA_Assim_2 A empresa é capaz de identificar rapidamente novas oportunidades 
para atender às necessidades do cliente. 8,39 1,53

CA_Assim_3 A empresa analisa e interpreta rapidamente as demandas do 
mercado em mudança. 8,29 1,37

CA_Assim_4

A empresa possui um fluxo rápido de informações, por exemplo, 
se uma unidade de negócios obtiver informações importantes, 
ela comunica essas informações imediatamente a todas as outras 
unidades de negócios ou departamentos.

7,86 2,23

CA_Assim_5 Nossa administração exige reuniões periódicas entre departamentos 
para intercambiar novos desenvolvimentos, problemas e conquistas. 7,38 2,55

ACAP (transformação)

Acrônimo Afirmativa M D. P.

CA_Tranf_1 Os funcionários têm a capacidade de estruturar e usar o 
conhecimento coletado. 8,22 1,27

CA_Tranf_2
Os funcionários são usados para absorver novos conhecimentos, 
bem como para prepará-los para outras finalidades e disponibilizá-
los.

8,14 1,34

CA_Tranf_3 Os funcionários associam o conhecimento existente com novas 
ideias. 8,13 1,46

CA_Tranf_4 Os funcionários podem aplicar novos conhecimentos em seu 
trabalho prático. 8,58 1,17

CA_Tranf_5 A empresa considera regularmente as consequências das mudanças 
nas demandas do mercado em termos de novos produtos e serviços. 8,32 1,25

ACAP (exploração)

Acrônimo Afirmativa M D. P.
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ACAP (aquisição)

CA_Expl_1 A empresa reconsidera regularmente as tecnologias e as adapta de 
acordo com novos conhecimentos. 8,21 1,84

CA_Expl_2 A empresa tem a capacidade de trabalhar de forma mais eficaz 
adotando novas tecnologias. 8,47 1,75

CA_Expl_3 A empresa com frequência considera como explorar melhor o 
conhecimento. 8,15 1,43

CA_Expl_4
A empresa tem capacidade de usar e explorar novos conhecimentos 
no local de trabalho para responder rapidamente às mudanças do 
ambiente.

8,24 1,50

CA_Expl_5 A empresa tem capacidade de colocar o conhecimento tecnológico 
em patentes de produtos e processos. 6,46 2,86

Desempenho

Acrônimo Afirmativa M D. P.
Desemp_1 Houve aumento no faturamento da empresa nos últimos anos. 7,44 2,12
Desemp_2 Houve crescimento nas vendas da empresa nos últimos anos. 7,15 2,13
Desemp_3 Houve redução de custos da empresa nos últimos anos. 5,18 3,00
Desemp_4 Houve aumento da rentabilidade da empresa nos últimos anos. 7,13 1,97
Desemp_5 Houve aumento na produtividade da empresa nos últimos anos. 7,32 2,02
Desemp_6 Houve aumento no lucro da empresa nos últimos anos. 7,10 2,25

Nota: M = Média, D. P. = Desvio Padrão
Fonte: Elaborado pelos autores com base na literatura.


